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ñgurada marinheiros a. $113.. $0.13? J“ '° 3.2“.?;1:33uaiâmiãêããaifáiã*
ter que registar na primeira e me-

lhor opportunidade os merecimen-

tos de Carmen de Oliveira, uma

vez mois evidenciaoos na noite do

seu beneficio.

'Quer por ter perdido opportuni-

dade, quer por ser as=áz conhecido

da nossa platêa o vaudeville, não

nos deteremos na sua apreciação

litteraria e musical, mesmo porque

para_ esta escacear-nas-hia compe-

tencia e arte.

Limitar-nos-hemos a affirmar que

todos os artistas deram relevo aos

seus papeis e que se salientaram o

actor Victor, tio da beneñciada, que

por especial obsequio veio desem-

penhar o papel de Gaspar, o velho

rendeiro, ao qual imprimiu magis-

tral interpretação que nas scenes

lei““ltaaglfmael !remetem
ciada que, nas diversas copias, nos

deliciou com a sua bem timbrada

voz.

O espectaculo abriu por um¡

:ançoneta Frau-frou cantada por

Carmen de Oliveira que, ao entrar

em scena, foi acolhida com entitu-

siasticas palmas, tributo de admira-

ção que lhe quizoram prestar os

seus innumeros admiradores.

No ñnal do Frau-fran foi profu-

samente distribuída pela sala uma

mimosa poesia, expressamente es-

- cripta para a festa artística da bene-

ficiada, sendo entregue a esta um

exemplar impresso a lettras doura-

das.

N'esss enCantadora poesia impri-

miu o auctor, com habil e rara pe-

ricia, a alma, a vida, o sentimento e

até o nome dos mais dilectos admi-

radores de Carmen, que não quize-

ram furtar-se a despezas para lhe

dar o mais publico testemunho de

añ'eição, na noite do seu festiVal.

o acolhimento no nosso meio a -

humanitaria ideia de solicitar a mag“ n. 6 E Z u d

El-Ret o indulto para os marinhei- ' meato aga o e

um ros da armada, victimas da insu- uma' ma da Praça-

bordinação de maio do anno prete- mg:: E: ;agido Ferreira cce'

Lista n.' 8-Antmio Augusto

Freire de Liz, Paços do concelho.

Lista n.' 9-José Luiz da Silva

Cerveira, Praça.

' ' . , . . L .' - ' .

da polmca governamental c a o mm sympatm- mg:: Earãriyàúzzlàfêfrà 33.

nto.

As listas, que. com aquelle intuio

to, A Discussão fez espalhar quer

na villa, quer nas freguezias ruraes,

conteem já centenas de assignatu-

ras, segundo informações ñdedi-

gnas que ao nosso conhecimento

chegam.

Os cavalheiros a quem nos diri-

gimos e que da melhor vontade ac- ~ . . .

cettaram o encargo de deposuarios I'ma n' u-José Luiz vaga' 'e'
dor e 'uiz de a:

e os reverendos parochos das fre ge - l 0 p ' - a

guezias concelhias tem envidado to- LIS” n' 12-J0ã0 JÚSé P'mo (A.

dos os 'esforços para que seja co~ meuo' pharmacemlço'

ronda de fell¡ ::sito a ¡uidatlva u'cou Luta n'- 11-N*c°lan Braga¡ ea'

te semamrio_ cnvão do ¡utz de paz.

Por tal motivo, desde já e em no- .

me dos infelizes para cujo indulto ESMJRIZ

trabalhamos, deixamos aqui consi-

gnado o nosso profundo reconheci-

mento pelo obulo com que cada si-

gnatario pretende concorrer para

essa grande obra de humanidade.

Para haver tempo de organizar

as diiierentes listas e d'ella fazer-

mos remessa, a tempo da sua uti-

lização, para a redacção do nosso

college de Lisboa O Seculo, preve-

nimos os depositarios d'esta villa.

de que as mandaremos recolher no

dia 18 do corrente e rogamos aos;

das freguezms ruraes a ñnezs de

no-las remetter até esse dia.

Como já tivemos Opportunidade - . .

de allirmar, trata-se por íntermedio Luta n' ¡9"Manoe¡ Roche“”

de Uma mensagem a !dirigir a El- &Olíveím (manueünhO)'

Rei como chefe de Estado e como

depositario do poder moderador, de ARADA

conseguir o perdão ou seja essa Lista no 2°_R v_ Abb de oa_

grandiosa obra de piedade em fa- quim Thomé dos 52mm_ a J

vor de irmãos nossos que tão dura .

e cruel privação estão aoErendo, Lista n'. 3¡_Man°el Franc“”

l mercê de impensada precipitação de Rezende' regado“

' de que, em mal atado momento, se S' VICENTE

o _' _ 10g"“ ¡Vimimf's' .d a Quinta-feira O Homem das Man-

ou malS proprlamente- b“ '8, dm“” 'fm' É“? ° Lista 11.' aa-Rev. Abbsde Do- gas em beneficio _da banda dos

"f-_p_- ã? t? aa ° :a o; ão' “gueze” “fm mingos José dos Reis Junior. Bombeiros Voluntarlos. Casa cheia;

¡sincç o &823.3; (1)“ “3°" 3.' Lista n.° aja-Francisco Antonio theatro simples, mas lindamente

ze' ° 'PPC m u gencm' peu' 'Je Pinho, regedor. g adornado com flores.

cionar o_ perdão e concorrer com a Apóz o hymno dos Bombeiros,

sua assignatura para a cousecução tocado no palco por ,Oda a bmda'

de um Em “O sympa'h'co e tão abre o espectaculo com o monolo-

compativelcom 03 n°530' sentimen' NOTÍCÍÀRXO go Pouca sorte em que Guerreiro

tos de meridionaes.
. . .

- _ uma vez mais foi Justamente applau-

Até ao dia 18 do corrente con- dido_

“mam asdl'sms.d”mad” 8° mea' Chronic: thous-Il Segue-se o Homem das Mangas.

namento e assignaturas a estar em __ A prindpio muito bem; tudo de_

deerd dos navalha"“ mf" É”: corre como se não estiveramos já

crona os, on e quemquer po er na qu¡_,m_¡e¡m dos compadres,

mscuvcrnse:
A breve trecho porém inicia-se o

tiroteio de serpentinas; o palco jun-

ca-se de fitas de variegudns côres

que se enroacam nas artistas e nos

artistas tambem porque, por vezes

e máo grado seu os mais habeis

atiradores erram o alvo. A sala,

VALLEGA

Lista n.° Io-Rev. Abbade Caeta-

no Fernandes.

Lista n.° 14 Rev. Abbabe Anto-

nio André de Lima.

Lista n.° 15-Lucio Pereira Leça,

regedor.

CORTEGAÇA

Lista n.° ¡ó-Rev. Abbade Ma_

noel Pereira.

Lista n.“ I7-Antonio Marques

Cantinho, regedor.

MACEDA

Lista n.° ¡il-Rev. Abbade dr.

Manoel Martins.
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Não nos permittiu o dia santiñca-

do fazer a mais leve referencia, na

ultima chronica, 'Y'ácêrca de festa a¡-

OVAR tisttca da actriz-cantora Carmen de

Oliveira que nos pr0porc10nou a

Lista n.° I-Redacção de A Dis- . audição em premiere, na presenta

cussão, rua da Praça. !epocha, do vaudevillc «Os .Sinos

Lista n.° z-Joaquim Ferreira da › de Cornevt'lles.

Silva, Successores, Praça. l Foi pois a falta de tempo, que 



_mm-quartas“: nora! .
:- não é. Vae até dar mutto que fallar
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A DISCUSSAO

mercê da lucta encarniçada que se domingo, 17 do corrente, afim de se : chimicos, encetamos hoje e prose-

trava em todas as direcções, apre- eleger uma commissão municipal i guiremos de vez em quando sob a_

senta já um aspecto attrahente;

communica-se o enthusiasmo, brin-.i

ca-se, está-se emñm em pleno Car-n

naval de sala.

No decurso dos tres actos do

Mangas o combate torna-se renhi-

do e por vezes encainiçado. Tro-

cam-se ditos entre o palco e a sala.

Alguns bem felizes, aproposrtados,

cheios de pimenta, despertam a

franca gargalhada.

Toda a sala comprehende que se

está em pleno Carnaval onde _a

pragmatica permitte um pouco mais

de concedida liberdade. Toda?, ..

não! Alguem ha que deseja vêr

u'esta epocha, Shakspeare em sce-

na.

Gostasl.. . Não se discutem.

E afinal talvez tenham razão por~

que o Hamlet n'esta epocha e no

nosso theatro seria, indubitavelmen-

te, a melhor nota carnavalesca.

NON

Procissão de Cinza

Reuniu hontem o DtñziÍiOIÍO da

Veneravel Ordem Terceira de S.

Francisco, d'esta villa, afim de re-

solver o sahimento c'esta magestosa

procissão, no dia 24 do corrente.

Segundo nos informam ficou as-

sente que a procissão se realrsasse

no referido dia, caso o tempo o per-

mittisse, resolvendo mais os vogaes

da meza empregar todos os esforços

para dar ao prestito religioso a ma-

xima impone cia, e solicitar da rm-

prensa local seu auxilio, já fazendo

conhecer lá fóra a magmñcencta da

procissão, já rogando aos imios a

sua comparencia ao acto.

 

t

Na egreja matriz d'esta villa rea-

lisam-se hoje, amanha e terçr-feira

as solemnidades das Quarenta Ho-

ras, a expensas da Assocmçao do

Sagrado Coração de Jesus.

Em cada um d'estes dias ha expo-

sição de Santíssimo, sermões e mais

cerimonias do ritual.

w

Tempo

Ha muito que uns dias bonitos,

enxutos e de sol se vem succedendo

mas de uma temperatura frigidissi-

ma, pois,--caso rarissimo em Ovar

-o thermometro em alguns dias

d'esta semana chegou a marcar o.

Devido sem duvida a este aturado

frio, augmenta dia a dia o numero

de doenças na villa, sobretudo da

grippe, para casas ha em qu'e se

acham atacadas com ella tres e mais.

pessoas.

«0”»-

Pesca

No principio da emana passada

houve trabalho de pesca na costa

do Furadoüro pela companha Bôa

Esperança, sendo o resultado muito

satisfatorio. Ultimamente o mar tem-

se apresentado agitado e em vista

d'isto aquella empreza encerrou por

agora os seus trabalhos_ de pesca pa-

ra recomeçarem em maio proxrmo.

_ooo-_-

Comissão Municipal

Republicana

Segundo nos consta, será distri-

buido pelo concelho, por toda estaI

republicana.

Ao

teem obtido grande numero de adhe-

sões.

M_

Falieeimentos

Falleceu ante-homem de tarde, na

sua casa da Peça, o snr. José de

Mattos, pae dos nossos amigos Fran-

cisco e Manoel de Mattos.

O finado, que era muito bemquis-

to por todos os seus conterraneos e

bastante considerado pelo seu cara-

cter honesto, na muito que vinha

soñ'rendo de uma lesão cardíaca,

que teve o seu desfecho agora por

complicações produzidas pelo frio

intenso que se tem sentido ultima-

mente.

Seu funeral eifectuou-se hontem,

sendo nuqterosamente concorrido.

Descance em pazo bom velhol E

a sua familia a expressão do nosso

pezar.

:Tambem se ñnou na cidade do

Porto a snr.a D. E nília Fonseca, de-

dicada mãe do snr. Eduardo Augus-

to da Fonseca, conceituado commer-

cianle nhquellapraça.

A' familia enluctada o nosso car-

tão de pezames.

MF_-

Carnaval

Parece que temos este anno um'

Carnaval reinadio entre nós, tão rei-

nadio que fará supplantar a magnifi-

cencia e a fama dos Fenianos. As-

sim o faz prever a magna caterva

de divertimentos, bailes, bailaricos,

contradanças, cavalhadas, etc., etc.,

que se teem realisado desde domin-

go passado até hoje.
Oxnyyovau \nnrvuuclrar Ycrau que

àquem e á:é.n fronteiras.

O peror que temos são os espe-

ctaculos carnavalescos de hoje e.

terça-feira: hoje com a comedia em

3 actos A porta falsa e uma sur-

pre'za ratazanal, e terç-i d'entrudo a

Filha do Senhor Chríspim.

Consta-nos que para estes dois es-

pectaculos chegou um carregamen-

to de confetti e serpentinas á consi-

gnação do nosso amigo José Vidal.

«MO-_-

Notas a lapis

Passaram seus anniversarios na-

talicios.

No dia 4, os snrs. Manoel d'Oli-

veira Ramos, Manoel Joaquim Ro-

drigues Bildaia Zagallo e Antonio

Maria de Pinho Cannas.

E no dia 7 o nosso presado ami- 4

go Zeferino Ferraz d'Abreu.

E durante esta semana fazem an'

nos:

No dia t 3, o nosso amigo Manoel

Ferreira Dias.

No dia t4, o snr. João Antonio

de Carvalho, chefe da estação tele-

graphc-postal d'esta villa.

E no dia 15, o snr. Manoel Alves

Corrêa.

A todos as nosSas felicitações.

:Encontra-se entre nós o distin-

cto alferes d'infanteria e nosso ami-

go Zeferino Ferraz.

:Guarda o leito por virtude de

doença, em Aveiro, para onde par-

illl sua espasa em virtude d'isso, o

nosso amigo Antonio Pereira da Cu-

nha, a quem desejamos o seu resta-

belecsmento.

_ .

Adubos chimieo¡

epigraphe Secção agricola, uma se-

que nos dizem, os iniciadores rie de curtos artigos que interessam

particularmente á classe agricola.

Esses artigos sào-nos enviados de

Lisboa pelos snrs. 0. Herald & C!,

importantes depositarios de taes

adubos na capital, a quem agrade-

eemos a amabilidade, e escriptos

por pessôa competente sobre a ma-

teria, que se encontrará sempre, por

nosso intermedia, ao dispôr dos la-

vradores afim de lhes fornecer os

esclarecimentos que julguem neces-

sarios sobre os mesmo artigos.

Secção agricola.

N.° 1

O ALFINETE

Um insecto com o nome barbaro

de agriotis liniatus e vulgarmente

conhecido com o nome de alfinete

é um destrutdOr terrivel dos milha-

raes, um terrivel inrnigo da cultura

do milho.

Urna circumstancia muito favora-

vel pode porem simultaneamente

destruir a terrivel praga do aljínete,

salvar o milharal e augmentar con-

sideravelmente a producção d'esta

cultura.

Os campos que costumam ser su-

jeitos ás invasões do alfinete, de-

vem ser previamente .ttlubados, com

bastante antecedencia antes da se-

'menteira, com doses elevadas de

Phosphato Thomaz e Kainite, do-

ses tanto mais intensas, quanto mais

humiferas, negras e frescas forem

as terras e depois logo seguida-

mente á sementeira, antes do milho

nascer com uma cobertura de Ni-

trato de sadio moído na dOse de

.znn bilnc por hrs/\ran- _

Se depois do milho nascrdo e ape-

zar da applicaçao anterior do Nr'-

trato se reconhecerem signaes de

invasão deve repetirose a close, corn

o duplo proveito de anniquilar a

praga e de alcançar uma elevada

producção do milharal.

O milho ao contrario do trigo

pode supportar, sem correr o risco

de acamar, fortes adubações azota-

das.

A Kaim'te deve ser applicada na

dose de 1.000 kilos por hectare e o

Phosphato Thomaz na de 500 aóoo

kilos.

Por semelhante forma destroe-se

o alínete e o excesso de producção

paga por completo a despeza, quart-

do não dá ainda um bom lucro.

á _------«e»_~

«0 lan-adam

Publicou-se o n.“ 42 d'este pe-

quenino jornal, orgão das Escolas

Moveis Agrícolas «Maria Christineu

e correspondente a fevereiro. Inse-

re, além das indicações sobre os

serviços agrícolas do mez,'os se-

guintes artigos: (As leguminosas›,

por João da Motta Prego: «Animaes

uteis á agricultura (o,parda|)›, de

Rodrigues Chico; «Insecticida para

combater o piolho, pulgão, etc., nas

plantas», por Adolpho Frederico

Moller; «A successão das culturas»,

por Bento Carqueja; «Pera Beurré

Carrgeaua, por Duarte de Oliveira,

--_---<.$›

Escola Movel Agricola

«Conde de Sneenm

Mappas das lições durante a 5.“ e

4.' semana de funccionamento esco-

_w

(3.“ semana-de 27 de janeiro a- 3 de

fevereiro)

" AGRICULTURA

Assumptos das lições explicati-

'vasz Cultura e grangeios da vinha:

f doenças: mildiuoidio, authracuose,

chlorose, cruiose, pourridiê, pyrale,

pulgão, etc. Machinas agrícolas:

charruas, cultivadores, debulhado-

tes, tararas, etc.

Trabalhos praticos realisados: Po-

das na vinha e de arvores fructife-

ras; enxertia na vinha e em arvores

fructiferas; exames de vinhos doeno

tes; tratamentos de vinhos. Colla-

gens, Inspecção a vinhas doentes e

a pomares.

Palestra: Realisou-s: em Corte-

gaça, ás 8 horas da manha.

(4.“ semana-de 3 a 10 de fevereiro)

AGRICULTURA

Assumpms das lições explicati-

vas: Cultura da batata; terreno,

adubação, plantação, cuidados cul-

turaea, e tratamentos preventivos e

curativos oOnIra as doenças. Cultu-

ra do trigo; Clima; terreno, aduba-

ção, preparação das sementes, se-

menteiras, e cuidados culturaes.

Trabalhos práticos realisados:

Podes na vinha e arvores fructiferas.

Lavouras com as charruas america-

na e Brabaut. Tratamento de vi-

nhos doentes. Enxertia de arvores

fructiteras.

Palestra: Não se realisa no pro-

ximo domingo.

_
â

CORRESPONDENCIAS

Cortegaça, 7 de fevereiro

_.

Ainda está 1.a ideia de todos os

habitantes d'esta freguezia o echo

dos foguetes á chegada do abbade

snr. Manoel Pereira.

E' do conhecimento de todos que

os netisos politicos progressistas se

empenharam quanto poderam para

desembaraçar do processo, de que

era accuzado, o unr. reVerendo,

afim d'este vir para Cortegaça por-

que, diziam, era um bom parocho,

um homem exemplar, amigo da po-

breza. Creio ser isto o que este snr.

prometteu; todos estavam a vêr que

os interesses da parochia melhora-

vam, esperando uma bôa adminis-

tração.

Foi o contrario, porque arrasta-

ram para aqui um homem que só e

sózínho quer dominar a freguezia,

mandando para o tribunal aquelles

que se constituíram em commissão

para arranjar dinheiro para os ditos

foguetes, e para a construcção da

. rezidencia, onde este snr. muito bem

aquartelado está;

E para que os meus leitores fi-

quem setentes d'os factos que se

tem dado e avaliar os bons exem-

plos de um parocho,vou pôr-me ao

seu dispôr.

_ E' de lei os abbades das fregue-

ztas serem os presidentes das Jun-

tas de parochm; todos o sabem.

No primeiro domingo em que o

nosso reverendo disse missa, foi dia

da eleição das Juntas de parochia; e

como os politicos progressistas de

aqui queriam mostrar ao seu reve-

rendo a vontade que tinham de fa-

zer parte com este na citada Junta,

houve enCarniçada lucta entre os

dois partidos monarchrcos, tendo de

pedir-se a comparencia do adminis-

trador que. a esse tempo, era o
semana, um violento manifesto re- .-

publicano, convidando o povo d'O-i Sobre a utilidade da applicação

var para Uma reunião no praximoide certos e determinados adubos

.lar que nos foram enviados pelo seu

digno e illustrado director snr. J.

Carvalho d'Almeida. ¡

ex.“w dr. Jrsé Antonio de Almei-

da, comparecendo tambem, por par-

te dos progressistas, oex.” dr.Soa-
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res Pinto, os quaes amigavelmente,

ñzeram um accordo, ficando com-'

posta a lista da fôrma seguinte: An-

tonio Marques Cantinho, e Manoel

Ribeiro da Silva, progressitas, e

Antonio da Costa e Silva, e Fran-

cisco Marques de Oliveira Cardoso.

regeneradores. Terminado o acto

eleitoral, o snr. abbade mandou pôr

perto da egreja um casco com v¡-

nho para melhor ficar lembrada a

sua vinda, como na verdade ficou

com as bebedeiras que ali se apa-

nbaram.

Como já fizesse falta o não haver

caminhos nem estradas para cons-

truir afim de lhes dar qualquer

coisa, estava a parecer-lhes bem os

pinheiros da matta e as areias da

costa do mar. E então por'lembran-

ça da snr.' Junta, foi planeado fazer-

se a residencia, para se passar a pa-

tacos os citados pinheiros e areias

sem estar auctorisada nem nunca

se chegar a . saber o producto de

taes vendas, consentindo demais o

snr. reverendo que entre alguns

membros fosse repartido gratuita-

mente um terreno para construcção

de palheiros, visto elles ter porém

tudo em dinheiro para augmento

dos seus interesses.

(Continuar).

-Houve grande enthusiasmo, no

dia 31 do mez passado, pelo facto

do nosso amigo, José Marques dos

Santos, ter ficado livre do falso pro-

cesso :que o nosso reverendo lhe

promoveu pela simples razão de

lhe nto deitar o voto progressista.

Mais uma victima para discutir.

-Falleceu domingo pelas 7 ho-

ras da noite uma pobre mulher,

chamada Anna Murta, que, ha mui-

to estava entrevada vivendo na mais

triste minoria. Como a dita mulher

tivesse sido assistida pelo ex.“ snr.

dr. Ramos, foram-lhe dar parte do

seu fallecimento; e~_ este, achando

conveniente que o corpo não esti-

vesse muito tempo em casa, assi-

gnou o boletim para que se desse á

terra na segunda-feira ás quatro ho-

ras da tarde. N'esse dia, de manha,

foram procurar o snr. abbade para

lhe dar parte, como é de costume,

mas não o encontrando em casa,

pois havia sabido de manhã cedo,

foram ter com o snr. regedor Can-

tinho, a ñm d'este dar as suas or-

dens, indo esta auctoridade á resi-

dencia para saber se o snr. abbade

tinha deixado encarregado algum

college de o substituir.

Obtendo resposta negativa, o snr.

regedor ordenou que fossem cha-

mar o snr. abbade de Maceda. An-

nuindo ao rôgo compareceu á hora

designada para levantar o corpo; e

quando todos estavam preparados

a fim de eguir para a egreja, che-

gou ordem do snr. reverendo, pre-

venindo que não consentia que se

enterrasse o corpo sem a presença

d'elle, e que o enterro teria logar

ás 8 horas da manhã de terça-feira

ou então ás 8 da noite d'esse dia.

Em face d'estas ordens todos fica-

ram exaltados, censurando o proce-

dimento d'este snr., resolvendo-se

afinal que o corpo não deveria fi-

car em casa aquella noite, visto as

ordens do snr. dr. e do snr. rege-

dor.

Correu esta noticia pela freguezia

e ás oito da noite juntaram-se cêrca

de trezentas pessoas para vêr um

disparate que nunca consta ter ha-

vido n'estas freguezias; e então o

snr. reverendo appareceu um pouco

tremulo por se metter pelo vareiro,

dando resultado os factos que aca-

bo de contar

Tudo então se preparou, chegan-

do alguns populares a comparecer;

com archotes de palha para alu-

miar o snr. abbade, porque, para 010 no Diario do Governo, citam.

acompanhar o corpo, havia cera co-

mo é costume.

As mulheres que viam isto grita-

vam que estavamos no fim do mun-

do; e os que acompanhavam o cor-

po exclamavam: toh! desventurada!

a odioza raiva do reverendo re-

cahiu sobre o teu corpo depois da

morte, naturalmente por não lhe

teres pago as quartas, esquecendo-

se de que a causa unica d'essa falta

foi o teu grande soñ'rimento e mise-

ria que até fome passaste! Deus te

dê o eterno descanço, que nós ha-

vemos de saber ajustar contas, com

quem assim procede›! Entrando-se

no cemiterio, á beira da sepultura,

nem desgraçadamente o coveiio ap-

pareceu, tendo os que conduziam o

corpo de o cobrir com terra para

não ficar ao abandono.

Isto é que se chama um parocho

ás direitas.

A.

  

Anameioe

 

Arrematacão

(2: PUBlí-ICAÇÃO)

No dia. 24 de fevereiro proxi-

mo, por 11 horas da manhã e á

porta do tribunal judicial d'esta

comarca, por deliberação do con-

celho de familia. e cabeça de ca-

sal no inventario por obito de

Alexandre Marques da Costa,

que foi de Gavinho, de Cortega-

ça., se hão-de pôr em praça para

serem arrematados e entregues a

quem maior lanço oEerecer sobre

os valores abaixo designados,

sendo o producto livre para. o

casal de quaesquer contribuições

ou despezas,os seguintes predios:

Uma propriedade de casas ter-

reas com quintal, parte de poço

e mais pertenças, allodial, sita

em Gavinho, de Cortegaça, ava-

liada. em 220$000 réis;e uma lei-

ra de matto e pinhal, sita nos li-

mites do Monte, de Cortegaça,

allodial, avaliada em 858000 réis.

Pelo presente são citados quaes-

quer crédores incertos para a ar-

rematação e deduzirem os seus

direitos.

Ovar, 30 de janeiro de 1907.'

Verifiquei a exacttdão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(59s)

EDITOS

(2.“ PUBLICAÇÃO)

No juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

do terceiro officio, Freire de Liz,

na execução de sentença, que

José Joaquím de Mattos e Silva,

casado, negociante, da. rua da

Fonte, d'esta. villa, move contra.

Anna. Lopes de Rezende, viuva,

da rua do Bajunco, tambem d'es-

ta. villa, e filhos e genro, correm

editos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este annun-

do o executado Manoel Baptis-E'Empma “e nasua

ta @Assumpção Lapas, solteiro,¡ _

ÂRREMATAÇÃO
maior, ausente em parte incerta:

do Brazil, para dentro de dez;

dias, findo o praso dos editos, pa-Ê No dia (7 do proximo mez de

gar. com os outros executados,§fevereiro, pelo meio, dia em casa
ao referido exequente, a quantíaãdo gerente da empreza_Fran.

de cento e seia mil réis, que foigcisco de Mattos-na Praça, d'es-

descripta e apprOVada por tOdOIIita villa, ha-de proceder-se á ar-

os exeoutados e conselho de fa- irematação dos estrumes que na

milia, no inventario orphanologi-Ê abegoaria da companha de pesca

co, a que se procedeu por obitog «Boa Esperança“ se fabricarem

de João Baptista d'Assumpçã0,§zlurante a safara de 1907, deven-

marido, pae e sogro' dos executa-ido a acquisição d'esscs estrumes

dos, sob pena da execução seguirgser adjudicada a quem maior

os seus termos nos bens &nesta-'â lanço offerecer.

dos e á revelia até ñnal.

Ovar, 16 de janeiro de 1907.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(596)

Editos de 30 dias

(1." PUBIÍiCAÇÃO)

No juizo de Direito da co-É

marca d'Ovar e cartorío do es-Ê

crivão Zagallo de Lima correm

editos de 3o dias, contados da

segunda publicação d'este annun-

cio no Diario do Governo, citan-

do os interessados Manoel Va-

lente de Pinho Junior, casado, e

Manoel Maria Valente de Pinho

e mulher, cujo nome se ignora,

todos ausentes em parte incerta

- da cidade do Pará., Estados Uni~

dos do Brazil, para assistirem a

todos os termos até final do in-

ventario orphanologico por obito

de sua mãe e sogra, Juliana Ro-

sa Tavares, ou só Rosa Tavares,

que foi moradora no loga de

Guilhovae, da fregu. zia d'Cirar,

em que é cabeça do casal o viu-

vo da inventariada, Manoel Va-

lente de Pinho, do mesmo logar

e freguezia, e bem assim para na

qualidade dc credores deduziri-m

os seus direitos no mesmo inven-

tario; e isto sem proj uzo do seu

andamento.

Ovar, r de fevereiro de 1907.

Veriñquei a exactidàõ:

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(597)

í U arrematante terá de forne-

;cer a cama do gado-junco e

ãmatto manso-e subordinar-se-

gba ás condições que estão paten-

gtes todos os dias no estabeleci-

;mento commercial do gerente

?afim de serem examinadas pelos

; interessados.

O gerente,

Francisco de Mattos.

5.~.______.____.M

g_

Agradecimento

Libania Rosa de Jesus e Liba-

inia Pereira da Silva veem por

Eeste meio agradecer a todas as

pessoas que as cumprimentaram

por occasião do fallecimento do

seu inolvidavel marido e padri-

nho Antonio José de Castro e

bem assim áquellas que o acom-

panharam á sua ultima morada e

assistiram á missa do setimo dia

por alma d'elle.

A todos, pois, o seu eterno

reconhecimento.

Ovar, 31 de janeiro de 1907.

_
v

  

VENDE-SE

Uma casa alta, com quintal e

poço e mais pertenças, na Rua

das Figueiras, que foi de Antonio

Rico.

Para vêr e tratar com Manoel

Rodrigues Aleixo, da Travessa

da Fonte.

PORTUGAL E SEUS DOIIIIOS ›

OU

Olcclonarlo chorngraphlco,

historico e descrlntlvo

 

coonnuano ro¡

DOMINGOS D'ALME¡DA

Rua da Almada

LAMEGO

 

Mappa do rendimento das campanhas de nasua

na costa do Fursdouro no anne de l907 e

respectivos impostos:

  

  

 

    

 

     

  

  

 

    

     

 

    

  

  

    

    

 

  

Imposto u M

de pesoa- q¡ e
Nome Rendimen- _

"m a.. campanhas a.. um.. 2,33:: 0:33”

›
tar-ee

e: _
a¡ S. Pedro. . . . 2:737a590 1405510 2:597ms0

,E s. Luis. . . . 5961900 aereas 5661265

u sm».- do Soccerro. 439mm esa-75 urnas

:g sl. Esperança. . 1:600¡39o san-to 125188200

53. Total. . . serum 27mm 5:0986820   
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HOBARIO OOS OOMBOlOS

Desde õ de novembro de 1906

_.-

DO PORTO A OVAR E AVElRO

  

. Natureza

dos comboios

   

  8. Bento Aveiro __

P. Ch.

'É Tb' 20 - fil-111W“?

E 6:35 8,36 Omnibue

i 9,50 12,8 Tmmway

'FM _

45 8 8 Omnibua

'à -'_ Trnmway

ã 5,46 8,21 Tramyay

l- &56 11 Correio

..#-

DE .AVEIRO E OVAR AO_ PORTO

_________,__.___
__._-›--

  

_ Natureza

Aveiro Ovar S. Bento “l“ “m“:

' P. . Ch. Ch.

<

= 8,58 4.51 > 6.83 Tramvray

ã 5,40 3,24 7,47 Correio

l - 7,21 9,2 Trnmway

11,1 11,54 1,43 í Tramwey

¡

g 4,55 5,89 7.1 l Omuibus

n: -- 5,55 7,39 Tromway

.E 10,19 11 I 12,22 Omnibua

l . , v 7 77

   

FERREIRA 8: OLIVEIRA, LlllllT.”

LIVREIRos EDITORES

Rua Aurea, 138 a 188

-LISBOA-

'GUIMARÃES e: c.

A DISCUSSAO

HW-.__._..W.-_4_._
_~_. .__..__.__.__.__.....,..._.

LIVRARIA EDITORA

108, Rua de S. Roque, 110

_LISBOA-

Tratado completo
_M

de cesiuha e cepa

POR '

CARLOS BRRTR RA MAIA

Auctur dos Elementos de Arte Culinaria

Fascículo de 16 pag. illustrado, !to réis

Tomo de 80 paginas illustrado, 200 réis

 

A LISBONENSE

Empresa do publicações economicas

_-

35, Tra'v. do Forno, 35

p LISBOA

1' ._.

Traz em publicação:

O Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luxuosamente illustrada

. 30 réis

. !50 reis

Fascículo de Ill paginas .

Tomo do 80 paginas. .

VINGANÇAÊ o'iuaa

Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambolm

PONSON DO TERBAILL

 

Compile-se de 5 partes, a saber:

Mulher do Bandido, Com-

s E R o E Apanheiros no Amor, A Da-

Reoisla mensal illustrada

Cada numero. com 2 suplementos-

A musica dos Serões e Os Barões das

senhoras-200 reis.

 

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de A sti e A Bailarina

da (,lpera.

!ilustrações de Silva e Souza

o celula DE awacouur

De' Lindíssimo romaíce dramatico

DE

?CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume hr. 200

réis, enc. 300 réis.

OOUEDEVEMOSSABÉR

Bibliotlteca de canhecimemor uteis

Cada volume _de 200 a 300 paginas il-

lustrado e impresso em bom papel,

com encadernação de panuo, 300 reis.

¡|- volume de I em O metes

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis. ao alcance de todas

as ¡ntelligencias e de todas as hol-as, as

noções scientiñcas mais interessantes,

que hoje formam o patrimonio intelle-

ctual da humanidade.

Volumes já publicados:

Historia do: eclipse: 0 homem primitivo

de Elilie Berthet

iraovíz no Elizeu

Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

por Victor 'lissot e Constante Amaro

Illustrada com emplendidas gravuras

Obra no genero de Jullo Verne

  

De cada uma d'estas publicações:

Fascicnlo de '16 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . 400 réis

Manual da cosinheira

Muito util a todas as mães de familia,

cosinheiros, restaurantes, casas de

pasto, hoteis, etc.

Mais de 1:500 receitas para ricas e pobres

Fasciculo de t6 paginas

Tomo de 80 paginas

illlUVu E llliGEiiil

Romance d'amor

por Jules Lol-mma

Versão livre de J. da Canmra Manoel

lllustrações de Alfredo de Moraes

Fasciculo de '16 paginas . . 20 réis

Tomo de 80 paginas . . . 400 réis

'.PJ'A *Jar/v* z ».-w

. 20 ré's

. 100 réis

 

l mlnrlee a todos os aoslgnante¡ Cada tome .

 

A João Romano Torres D_

12o Gomes do Carvalho, editor
smroa

112. Rua de Alexandra Herculano,

LlSlloA

 

Traz em publicação:

 

....__ ._.__.__ ..O ..~......_._._~-..__..m.

LIVRARIA CENTRAL

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

 

A Tuberculose socla|.-Er-itica dos mais

« Bonlance hletorlco

ANTONIO u ÕÃl/lros oouoa I'
Edição illustrada

Cada fascículo

Cada tomo. 200 réis

_._.

Toda a obra constará apenas

de 1% tomas

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição pri norosamente illuslra ia, rr-

viate e ourrigida surgnndo as melhores

edições francesas, por Guilherme Ro-

drignes.

0 maior suocesso em leitura!

20 rolo cada fazeioulo. Cada tomo

100 reis.

   

E M P H E Z A

Historia de Portugal

¡OCIIDADI .DITORA

Livraria Moderna --- 95, Rua Augusta, .95

 

A. E. BIKE"”

MARAVILHAS _DA NATUREZA

(0 HOMEM E OS ANIMAES)

Deaül'ípçã') popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição pertngue-

za larguissimamente illustrada.

60 reis cada fascículo mensal e 300

reis cada tomo mensal. Assignatura per-

manente na sede da empresa.

 

NOVO DICCIONARIO

ENCYCLOPEDICO

POR

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 réis -Tom0, 250 reis

Empresa Editora Costa Guimarães l: C.“

Avenida da Liberdade. 9

msm”

 

- _. _a ..u-v-.- - - -4 _o "N

BIBLIOTHECl SOCIAL OPERAR/Á

Rua, de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

 

Emilio Richohourg

Omado de chromos e gravuras

Cada fascicnlo de 16 paginas. 30 reis

U o

evidentes e pernicioses males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. Os predestinados-

Ill. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucosi-Vl. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

,io ms A glrla portugueza.-Esboço de um

dicciOnario de calão, por Alberto Bes-

sa. com prelaoio do dr. Theophile

Braga. -~~l vol. br. 500, enc. 700 réis.

A Mulher de Luto-Processo ruidoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

___Ê¡¡¡=i¡

Antiga Casa Bertrand

IOSÉ BASTOS

*3 o SiS-ll. Garrett-18 e 'lã

::LISBOA==

llisloria Socialista

(isso-1900)

Soh a direcção de .loan .laurés

Cada tomo mensal de lO folhas de e

paginas cada uma. grande formato-

com tO esplendidas gravuras, pelo me,

nos-4900 réis.

 

.1...-

EDITOBES~BELEM & O.“

R. Marechal Saldanha, 26'

  

Em publicação:

AFILHA MALDITA
Romance illustrado

de EMILE “ICHEBOUBG

Caderneta semanal de 16 pagina, 20 n.

Cadu tomo mensal em brochura, 200 n.

Lagrimas de Mulher

Romance !Ilustrado do

ll. Jullan Castellano¡

Caderneta semanal de !6 pag. 20 reis

Tomo mensal em brochura . 200 réis

   

M. Gomes, EDITOR

Chiado, til-LISBOA

Todas as liuoraluras

l.“ volume

Historia da litteratura hespanholaw

PARTE l-Littcrstura arabico-hespanholu.

PARTE ll-Litteraturu hcspanhola desde e

;aging-,ão da lingua até eo ñm do seculo

PARTE lll-Litteratura hespenholu de¡ ie o

ñm do seculo XVII até hoje.

PARTE lV--Litteratura hcspanholn no se-

culo XIX-_Poesia lyrica e dramatica.

l vol. 'in-32.' de 330 pag¡ ::as-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juízos

e inexcedivcl clareza de exposução e de lin-

guagem se condcusa n'essc volume a histo-

ria de todo o desenwlvimcnto da litterntun

hcspan'nola desde as suas origens até agora.

Livro indispensavcl para os estudiosos re-

commenla-se como um serio trabalho del

vulgarisaçâo ao alcance de todos. l

No PRELO

450 réis Historia da lilleratura portugueu


